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Prefeitura raulisfa: �Ieito rr·estes Maia

Será debatido no Rio, "um processo democrático
de !'efoJ'm'a agrária -para o Brasil", cm simpósio a

realizar-se de 17 a 22 de abril próximo, sob o patroc!..
nio do Instituto Brasileiro de Ação Democrática. Fi�
guras expresísvas do mundo da economia, sociologia e

politica do nosso país virão participar do conclave.
O Simpósio contará ainda com a presença do rc ..

nomado sociólogo nor-te-amer-icano Thomas Lynn
Smith, estudioso dos problemas latino-:tm'erican?s�
particularmente do Brasil. Lynn Smith já realizou vu' ..

gens de estud-os por diversas regiões brasileiras, de�
monstrando grande ínterêsse pelo nordeste. E' autor
do livro "Brasil: People and Institutions" e entre os

seus últimos trabalhos contam-se um plano de refor ..

ma agrária para a Colombia 9 um artigo sôbre o Bra­

sil,-">intitulado "O Gigante Acorda", ainda por ser

publicado,
OBIE1;IVQ DO

Sll"IPO',sI,Q
O Sim�;CI eem cerno

objefl«l a·&la��,·d:k
urn- relnjórjo �.e J.:.ecoffi:n;
decões sobre reforma a.,

gi,ária palJ_� o Pais, a ser

UIlr_esentado ao po'vo_ e ao

oovê-no; obaervanáó, pri!'_'
cipaTrncnte: -o acesso ca
pop;,lal}Õ.o rUJ!a! ·aos ,

_fI'U�
tos da cl.vill'"laçào; a Cti�.
çãÇl de uma "classe media

I'U1"'Il: o ronipímento da

"São Paulo ganhou- um grande Prefeito", estas as

palavras do sr. Emílio' Carlos ao saber da vitória dafr­
nitlva de seu opositor. sr, Prestes Maia, nas eleições de

domingo último para a Prefeitura de São Paulo.
A abstenção nas eleições de domingo na capital pau­

lista foi de apenas 18% e o pleito decorreu num clima de

tranquilidade, não se verificando atropelos que viessem
refletir na marcha da votacão. Os outros candidatos fo­
ram os srs. Emílio Carlos, Oanüdto Sampaio, Farabulini
Júnior, Rui Novais e fl_'eitas Nobre, eleito Vice-Prefeito.

TERMINADA A

���oAr.lftlo HOJE
Por volta <ias 21 ror... s de

ontem já se haviam �n_
cerrados os trabalhos de
apuração do pleito de. de ..

miorígo _

na d.:..pital paulista,
para eleição do' novo chefe
do Executivo bandeirante.

Of'. resultados das
.

3.747
urnas foram Os segumres :

Prestes Maia, 669.592 »o;

tos - Emílio Carlos, ., ..

240.561 votas - Oanjidío ,

�'�mpaio, 198.706 votos -

Fuj-abullní Jú<.êior, 33,895

feito com j!a.rga margem de
votos,

votos· Portanto o sr. Pres;
tes Maia, vencedor, canse.
guiu _§l<k da Preferência
do eleitorado. O sr. Freitas
Nobre também foi o cand! ..
da �o eleito para ViCe_Pre,_

Segundos noficias Chega ..

das daquela capital a di ..
plomação cios. candidatos
eleitos dar_se_'l ainda ho..
íe, e, I_! Posse dos mesmos
para Os cargas que ro-em
eleitos se verificará no dia
9 de abril.

NOVA DELHI - O príncipe, Sllva�na Funa (à esquerda), do Laos, com
o ortrnetrc-uunístro Nehru, a quem veio pedir apôlo para 9 seu ulano de
paz naquele reino asiático. O príncipe éo líder da Frente Nacionalista no seu

pai"
I;';,

Simpósio no Rio estudará @
Reforma Agrária no 'Brasil

BISPO, DE MAURA FALECEU:
�:r����n��sr;sei��s���i�c;
presença do sovêrpo nas
suas árduas lides nesse
setor da nossa economia,
afastados Que estavam, há

\ IGREJA CATO'UCA BRASILEIRA

TEM NOVO CHEFE

Devido as últimas in­
tempéries que vinham
afligindo a nossa Capital
inundando as ruas e so­

brecarregando, os já so­

brecarregados serviços da
nossa Prefeitura. um gru­
po de cidadãos de elevada
compreensão e alto senti­
do Ilrático, tendo a frente
o eerorcado Sergeuro

Clodoaldo Amaral, resol­
veu, cooperando com OS
serviços públícca. domin­
go próximo passado, cr­

galli,�ar no morro do Mo­
cr-tô e Covancn, um au­
têntico mutirão, que ter­
minou com uma suculent.a
c saborosa f&ijoada, no
alto da Covenca da qual
unrtfctrou O conhecido

Vereador Sr, Domingos F,
de Aqninn, Felicitamos ii
êeses Ftcrtanonotttancs,
que dando exemplo de Illto

esairito prático, provaram
(IUe em nossa terra, ainda
existem homens de boa­
vontade. (Na foto dois
aspectos dos trabalhos
dcsenvoh"idos no M'or.otó),

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



FLOlHANüPOLlS, Têrçu F{'I!'lI, 2� de Mal'C;ll de 196J
,-.-,-------_.- --- _ .. - ----,_._---- -------

CLUBE DOZE - DIA 2 DE ABRIL - DOMINGO DE PASCOA-MATINADA COM INíCIO AS lO HORAS-FILME "SEMPRE NO MEU CORAÇÃO"
Após a matinada haverá dislribuição de Ovos aos filhos de sócios - "ENCONTRO DOS BROTINHOS" -Início às 20 horas - HAVERA SORTEIOS DE
BOMBONS AS SENHORITAS;
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Achan'-ce ii disposição dos Senhores Acionistas ,
����EC S r�������n���os ��;�� re��eT���.� ,
tigo N. 99, do Decreto Lei N. 2627. de 26 de serem- , 11 No Praia Clube de Coqueiros. foi'
bro de 1940, , oferecido um almoço aos 104 jor_'
Do&:�'i�:lo0li�a��d d����;�� ti�;61 ,

.j ��e:���o�it�têln��':o el1��Ol����ah��
nalistas do Brasi.� qde se encon�� .. ,

- Direlor.. ?l't�sident(> - , rilnte do Quel'ência Palace. �:mr:��ü��SS�o�1 �o�·e��;do��:.sl�o,
, E por falarmos em gente famosa homenagem, foi da rede de Rela",--------

Florianópolis hospedou um do� ÇMõea'nhPa-bú!icas. da Rádio Diário da
II1II

- , mais famosos Repórteres do Brasil. III'

REGISTRO DE RADIO II1II que é, Femruldo Jaques II1II

I�
Também ,e encont.-a há VÚ,·;O, d;a,:A Diretoria Regional dos Corr€i-cs e Telégrafos ,

12
_

III'

�7�s�.c�;p_\��n��:e� �����i�o;�: ód�e���t��to:::te�ea�!:,
6 �: �1:Ô:i;�O t'���b���IS : f}:a��J;!���: �:ld::��� cidade o sr· Dr. Hans,

Alh f d 31 d t A r d 10 d para <\ movimentada festa "Encon.. �

:�l"il:s se���oa r���strado� ��I:�'e� �;\lIlut�� I�R: 25,OO.eé, h'o dos Brotinhos", J3 hene Macedo, estrelinh<l da'
,

t' Rádio Nacional do Rio, estreou'

-----------" �o����l ��i e :!·�;n��I����l ��a�����l�� b:d:.b�i���llfs!t��donaa ;��i;at�: J!�'

I'
visitanle Governador do Estado do ,bltual:-; daauele acolhedOl ambl.'
Rio Grandc do Sul e sra. Leonel ente A la Jrlssuna lJ ene Macedo., Brizola. voltará na OIoxuna semana pala

\ • um outro "shaw" ,

1-
_ ..- ... - --- _ ....- -�:-----

-
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-

�I J..":J!;:����=�;::;;;;��

;. ..:::. ���: ":::,!.:",:;:�:':W�I
FabiQla ser� b�ografada i 1��:::s-AE-D:-:-SOp-IS-T�-�H-�-:C-��U-D�-�-�S

Mono do Céu, Chapada do Chapecó, mono dai pelo Irmao COMEMORÁÇÕES DA SEMANA SANTA

�::nz�, ���;l��ã�a t�ai:a S�,I;:�:O et�/!rr:?é;o G�
I Ja�)e, 7���aov��a���lha��: I �:�s'h����:ua: ��ssen�:::��·.. ��lsote��osq�:�:� �áe��� �!

E quando a gente olha para todos êsses lugares, biola da Bélgica, ovelha rios. nas q_uais escreverá vender essas memorias, <,.,

nossa visão somente logra alcançar uma migalha negra dfl família Aragon.! sôbrc � infância e jU\'er_ ceitou aparecer num filme,

daquele panorama á vista, mas, que encobre muita que não foi convidado pa lllde da rainha. , que será gÜ'ado na prima'

cp*a para se saber da sua existencia real temos 1"a o ca.,?mcnto da irmã. I Evidentemente tal mlCla ... vera plOxnna na Inglatel.
que ver e ver bem de pel to ! fez algo em Paris aue .lne llva não agradai á a corte I Ia A atHz selá Dawn A_

Então àquelas c8lsmhns de madeiras e ate padeja tlazel consequel_ belga Mas dom Ja!me, de dams

Imesmo algumas de cedia e cal não nos mostla O _ __

que por aU se esconde 1
-

A realidade está alí

IAte debaiXO de um teto de pedra, porque e j ! I I MPRESSORAdebaixo da pedra que mora gente. Gente Que vive, 1 11 11 I
- ,. " -,

I
c'-;,nca, de,nutdd" e oa;, doente,_ V;vendo de

esmolas :;;le os pequenos c�lhem aqui' por baixo.
12 l".a.,

l ""r.lbOutros, nurnas choupanas miseráveis, lá bem no �m l. A J.
alto, tem seu leiO de láboa, an-ancada, aos ca;xote', :v .tJg11t _,O' � _ 1\ •
jogados fÓl'a. IOs morros não são aquilo que vemos cá de --------:: /..�

baixo. Bonitos verdes. E' oreciso subir, cortar cami�

nhos entre oedras e mato· para ver o morro em si

Imesmo e senlir a nossa favela.
Ali entre h'ap"s, andrajos, reclamos de fome,

Nem descem pm'a pedir. Ficam lá esoerando os reso- ,

tos dos hotéis, cluando os próoriOs gUris, traquinas

Ie seni a mínima noção de coisa alguma. não vão

deixando pelo cam��_�ql�el�O��(���<;é���<;.
latinha." er-

oc_

MEalNO AMILTON
Com xntlsfaçâo registamos no efeméride de ontem,

mais um aniversário do Intehgente menino Amilton, fífhl.
nho dileto do dedicado fullciolllirio deste jornal, nosso

prezado amigo e conterrâneo sr. Amilton Schmidt e de •
:::� :':l��S��P�S:o�: DUma Schmldt, elementos destacados I'

As multas homenagens de que for alvo, juntamos as li_de O ESTADC', com votos de felicidades, extensivos aos •
seus genitores. '.
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VISITANTE ILUSTRE
Esteve ontem em nossa redação, acompanhado do

nosso presado amigo sr. Eurico Hosterno, o dr. John P.

Lee, Adido Cultural da Embaixada Americana no .aresu
e Diretor do Serviço de Divulgação e ReLacões Culturais
dos nstcnos Unidos. Na ocasião o Ilustre visitante mantev e

tardia I pa estrn com o nosso Direto,'. Nossos agradccímen
tu.� pclfl a01:'I\'f'1 vJ.�lra e votos de Iellz estada nesta Capital

- Transporles Aéreos Calarinense S/A
Assembléia Geral Ordinária

Pelo presente são convocados os Senhores Actr.
nistas da TAC - TRAXSPORTES AÉREOS CATARl
NENSE S A.. :': comcarecerern à Assembléia
Geral Ordinária. a realtzer-se no dia 24 de abril di
1961, n') 14·00 horas, na Séde Social. à Pr-ar-a J5 de
Novembro, Edifício Sul Amêr-lca. 4.° andar', a fim
de deliberarem sôôbre <l seguinte ordem do dia.

1.°) - Exame, discussão e deliberaçâe -sôbre o ,
������o ed:o��:lO.����I':,�;:e�o d�xe�����l�f�nr:s��! "
31 de' dezembro de 1960. ,

2.°) - Eleição da' Diretoria e membros eíet' .. ,
;i�s d: ;��l;ntes do Conselho F!�cal para o exerci-

I
dade�'O) - Outros asuntos de tnterêsse da Socie-

,
'" F'101'ia1lópolis, 25 de JJl,Ul'ÇO de 1961

J
_

Doutor João David Ferreira Lima
-DIRETOR-Presidente--- ,

""""--1-
-A V I S O

•

Sociais

SR,l FRAi\�
] A senhora Francisco (Anila Gril , �;

10, destacada figura de nossa socíe­
dade. festeja hoje idade nova �

A d. Anita os melhores votos de
Ieücttacões de acontecimento so_

cial
.

�\ CR1LLO
Num In-pala Vermelh-r e

circulou em nossa cidade
Carlos Cid Renaux

A Chefia de Retecôes Públicas do
Palácio do

GUVé�'
o. informou a

êste cnlunista, que foi consrdêcada
<I mais eficiente..-Se r-etár-ia qlh'an­
te a reunião dux G vernadores a

sr-ta, Iná Símas.

CARIMBOS, ENC.IIOERNAÇÔES

�SERViÇO DE CLiCHERIA
COM PERrElçÃO E RAP I DEZ_

�--

___�I�(��\"S(����:�_����_����\��=N3\
,},,..

·0 UTA'K)"

EDITAL para Concorrência Pública de venda de vcl.
entes do Departamento Regional do Serviço Social da In.
dústria de Santa Catarina.

Pelo presente, levamos ao conhecínientc de que tnte.
ressar possa, que se encontram à venda, mediante con­

corrência Pública, os veiculas abaixo especificados e de
propriedade do Departamento Regional do Serviço Social
da Indústria de Santa Catarina:

1.0 _ Uma caminhonete marca VOLKSWAQEN
(KOMBI) ano 1958 - motor n.o 2102616 _ cõr creme,
pelo vetor minimo de Cr$ 150.000,00 - Cento e cinquenta
mil Cruzeiros.

'

2.° - Um Jeep marca WLLLY8 - ano 1950 _ motor

, ���o3:!���7nilili�� �ea��;��!;,�OOO�o4�i�����Se-;in�'��n��
• mil cruzeiros.

, n.c :j�.-;85��1 �e:l�rn�i�cZaa ��L��indr:;�l�.�.�o�����
, valor minimo de CrS 230.OCO.OO _ Duzentos e trinta mil

• cruz4��r� Um .reep marca WILLY8 __ ano 1959 _ motor

, n.v B.823.013 - cõr Azul-tropíea! _ 6 cilindros, pelo prê

, co n��i��c�:�:�o�o�;:O����p�a T��:C�;�:u���1 ;;i�:ir;:�e.
, I

crficadcs. deverão trazer suas propostas ao Departamentr

• ���i����ri� ��v��od:l�c:::s�na d�p��:�,rl�� s��� �; (�g���
• rle abril próximo víndcuro, às {I (NOVE) horaa-parn ii. de.

• vid.' npruetacâo que se vertrtr-n rá, no mesmo dia 12 (D0.

•
/El :: l��O;��t�� l����;�o rir em envelopes fechados. com

• (J rnéxtmo de sigilo, trazendo, COI)\ tõda a clareza c pré-

• �i:(���,OO v����\\�� %�:r��1L��:S��I.�od���������te eoru o 1'0.;·

É Indlspensàve! as assinaturas cio hüeressado ou in.
-c.cssacos na respectiva proposta.

As propostas serão aber-tas na presença de todos os
-on orrentes, enbendu o dtretto de aquisição do veícu'o
ao que maior preço oferecer.

0:-; preços de ore.ta serão, absolutamente, para paga.
.a.emo i vista, uâo sendo uprecíaeaa propostas que con .

. íverem a Cláusula de pagamento à. prazo.
Os pagamentos deverão ser erernaoos em moeda cor.

I'('nle do Pais.
Vencida a concorrência, no mesmo dia 12 (DOZE) de

!l.l)r!J próximo vindouro o Veiculo será entregue ao com­

pradcr. no ato da meter oferta, mediante o pegamento
integral do peêcc oferecido pelo mesmo.

Em hipótese alguma, se dilatará o prazo para paga.
menta do Veiculo comprado.

Qs Veículos de que trata o presente EDITAL se en­
contram ii disposição dos Interessados, para exãme e ve,

nücacêo, à Rua Almirante Lamêgn n.c 2, diariamente, no
horário das 9 as 12 e das 14 às 17 horas.

D, R. do Serviço Social dn Indústria de Santa Cata­
rtna, em 24/3/1961

A Comissão de ConcorrênCia

E D T A L
�or ordem do MD Irmão Provedor em exercício,

tonvtdo os S1'S. Imãos e DD lrmãs desta Irmandade
para: em atenção ao Edital ela Cúria Metropolitana,
pubhcados nos jornais locais, tomarem parte, reves­
tidos de balandl'aús e fitas, na Páscoa dos Fi&is de
Quinta-Feü'a, dia 30, na Catedral Metropolitana
realizar_se às 18 horas na Missa Solene, com Assis­
tência Pontifical.

Em sequência, 'até meia noite dêsse mesmo

dia, haverá Adoracão ao S5. Sacramenlo no Santo
Sepulcro, para cujo- ato convocamos a todos ')s Irmão.<:
e Irmãs, sendo aue o horário nara os Irmãos será
das 23 às 24 h�ras.

Consistório -em 27 de março de 1961.
ORION A. PLATI'

Mordomo do Culto Divino
----- -

VISITE,
SAYONARA em HI . FI

o melhor ambiente com a melhor músjca.
JOÃO PINTO - TtRREO DO HOTEL ROYAL

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



'o _TADO" O lUla &.moo DlUIO O. I. O&TAam.. FLORJANÓPOLT , Têrça Feira, 28 ele Murço ue 1961

DIA 3
LANÇAMENTO DAS VENDAS' DO

Mais belo SORTIM'ENTO de INVf,RNO
(de todos os tempos)

PARA SENHORAS - HOMENS e CRIANÇAS

310,00 3,798.272,80

NOVA SEDE PARA A FA- DtCIMO QUINTO ANIVER
CULDADE ESTADUAL DE SARlO DE INSTALAÇÃO De

FILOSOFIA DE UNIAO COLÉGIO ESTADUAL
DA VITóRIA 'Tt.:LIQ DE FRANÇA"

da lista tríplice. É a segunda dade ocupava valias de suas,

IaS
Drs An suvetru Promotor

vez que o govêrno do Estado salas Impedindo matricula ELEICAO DA MESA DA Público, e Josué de Onvetrn
observa a lista trípltee para de, alias dezenas de alunos CAMARA MUNICIPAL DE na acusação
nomeação do DIretor do Tu- no CUISO ginasial noturno PORTO UNIAO Em mala será Julgado se.
lia de França", peJa primeirn Amda não fOI e.etta a bastião Tt'Indade, acusado de
vez em março de 1960, quan- ELEIÇQES NO GRtMIO E3_ nova mesa da Câmara Mu- tentativa de hcmícídin Sera
do roí nomeado o Diretor re- ,TUDANTIL "TúLIO DE mcípaí de Porto trntao Nova I seu defensor o bacharel aor-
centemente dispensado e FRANÇA" reunião roi marcada para lia Helss

agora. I Dentro de pOllCOS dias hoje, mas, ao que tudo Indi-ITal aütude vem prestigiar serão realizadas as eleições ca, não haverá quorum para

I
"'OVO ADVOGADO EM POR;

sem dúvida, a congregação do grémio estudantil "Túllo deliberações. Já em 1960 ve_ TO UNIAO _ ROBERTO

!e:ll�r�f::�Z,re;�:, �:i!s�� I �:ti��anJ:"�I:;:eãO :s���e:��i; ������:eap�s�e��t: :::�:s I
VemC!R�l:rO:r��Aem r».

lha do professor que com êles do corégtc que lhe empres. da e que foi eleita então a retto pela Faculdade de Di­
administra a casa. rene da Universidade do Pa

rané o Sr, Roberto Cyro cor.
:·CIl. O novo causídico cursou
com brilho o curso superior,
obtendo sempre grande dis
tlnrio.
Almejamos ao novo bucha

rel felicidades na profissão
que acaba de abt'açar.

TRIBUNAL DO JaRI

Também a popular e barateira

I'GRUTIN'HA" estará super-lotada
de bons artigos para a estação
E os preços - não obstante as

úlrin-as altas - serão cnma.Tadas.

Pee-cos mC.'Ill1O ele servir o povo!

Pórto União da Vitória,

211
Assumiu o cargo de

Dire-,
desde março de 1960 pediu

(Do Correspondente Prof tor do ootégto Estadual de exoneração, convocando a

Abílio Helss) União da Vitória o Dr. Vi- conqr-gaçâo de professôres

TEM NOVO DIRETOR O; �:nt:u�;z�a�:o�\�;st�;a�:� I �:l'�!��:�:���� ali��� t��l!��
eOLtGIO ESTADUAL TúLIO Ihando naquela casa de en-II submetida ao Sr. Governador

DE FRANÇA, DE UNIAO I
sino, do Estado. CUmprindo O pre-

DA VITóRIA O prof. Abilio Heiss que vi- ceita legal, escolheu o Sr.

I nha exert:endo aquéle cargo Governador o novo Direto.'

BALANÇO PATRIMONIAL REALIZADO EM 28 DE FE­
VEREIRO DE 1.961. NA ESCRITA DA SOCIEDADE DE
ASSISTÊNCIA SOCIAL PRÓ-HOSPITAL E MATERNI­

DADE SAGRADA FAMíLIA NO ESTREITO

IMóVEIS
Valor dos adquiridos ., 1.809.603,50

Funcionando desde março
de 1960, a Faculdade Esta­
dual de Filosofia de União

Em prtncfplcs de abril res­
e+a o -rcne de Franca" c

décimo quinto aniversá�io. A
-rcrnértde deverá ser carne
morada em maio com vária
anvtdndes cutturaís e espor.
uvns.

aeune.so amanhã o Tri­
bunal do Júri de Pôrto União
para julgamento de João
Mendes. Os Drs. João Man­
SUl' Guerios e Roberto Cyro
Corrêa atuarão na defesa e

A T I V O

CAIXA
Dinheiro em caixa . 220,00

BCO. IND, E COM. DE STA. CATARINA S/A
Idem em depósito 1,295.234,20

MOVEIS E UTENSíLIüa E MATERIAL CIRURGICO

Valor dos existentes 340.775,10
MAmRIAL PARA CONSTRUC.\O

da Vitória. vem de se Instalar

Idem. idem
CO�TAS CORRENTES

Saldos dos donativos a receber
BCO. NAC. DO PARANA E SANTA CATARINA S/A.

nmnerro em depusito

310.210,00

agora na Escola Têenica. In:'
talada no prédio d.o coíégto
"rúlto de França", n Jacu!

HISTORIA TRAGICOMlCA DE UMA­
DAMA. ITALIANA

41.920,00

241.539,30

Sem dúvida a mais des- se à religião muçulmana. r
c�ncertante vida conjugal não houve pranto que p _

fOI levada por uma senh tr. desse demover o Ifalia­
italiana, que recentemente dessa estranha e urecipin
regressou ao seu país, õnt::l da conversão. Dias ('. ;)0'
I n�ra no momento, pare êle voltou para casa, j

I
amargar a aventura oue ; muçulmano e trazendo COl�·
envolveu. Muito criança sigo, de ecôrdo com o q­
ela abandonou a Itála err- permite o Alcorão. três II

�om!,�nhia dos �is, para ir ...as esposas 'A primeira c _

residir na África. Trarr; posa fea n seguinte pr'ml'
I correu a maior parte de ta: ou ficar em r-asa r- !"r,.
I
.ua vida em Tr-ipoli. onde a "dona do harem'' ou !"a'
Jm 19?2 en�ontroll um Ela, evidentemente. pl'pr,J �ompalrlota, ce ouem se riu saiir. Abandonou .o lar
asou. e r-egr-essou cara .q Italia.

I
Viveram feliz até a pau em comoanh-n de seus t:·"

-o tempo com seus três fi- filhos, enquanto o mar-ido n
lhes. Mas um dia destes o nova religião. ficou enrn as
marido resolveu convertere, tres esposas erabes _

P A S S I V O

EMPHBSTIMO A PAGAR
Saldo dos emprcsumos no Bco. Inca.

CAIXA EC. I�EDERAL - EMPR. HIPOTECÂRIO
Su'do a }lag:al' do Imóvel hipotecário.

CONTAS CORRENTES
Idem a pagar relativo oqutstcêo dos Imóveis.

PATRIMôNIO LIQUIDO
Tdem patrimonial existente na data

200.000,00

225.000,00

3 .131.�33,50 3.798.272,80

Estreito, 28 de Fevereiro de 1.961.

Puilre QI.mio DfWid Daldessar - Presidente da Díretcr:»
/lIanoelllIJrancla da Cruz - Presidente da Comissão de Finanças
Irmã Aureu Rcst _ ].0 Tesoureiro
le(//o J(lào Mart1I1S - 2," 'rescuretro - Técnico em contabntecoe

RI'f,. no eRC - SC sob 0.0 2.112

(Contina no. !).a Pág,)

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



fI.,ORl.\NÚPOLlS, Têl"ça Feira, 2Sdei\ltU'çude1961 ·0 UTA,OO" O .AJft A.NT!O(J IlIArWI Ba M""(I:''''! 'T\IUN'
-----------------

,��t�I�!!!!�,,�!t�����I���'!�. ,.�.�. c�:�::::�,Dr. Pires cava. Aqui no Brasil, tem- com que êsses planos pubU crôníca de hoJe, quer cheiro que se apresen ,

03 que estão habituados a bém, Uzeram há tempos clté rtos são feitos bem mos Devemos considerar os ' te.
..._

Ier revistas llorte-america-j atrás uma campanha publi- ira o grande público sofre preparados -anttperspiran- Há autores que divergem .

II-

I

.

nas j� ';lão se admiram da cttàrta com as letras ·'C. dor dc um mal que constren tes" ou "antl-sudor-iparus" e da divisão dêsses cosmeticos,
fre�uencla com que vêm C." visando chamar a nten- ce a todos e que constitue OS simplesmente -desodo- nas duas c�asses acima c_i I

��uno:lo�d�:e�re����:i;o� I �;�edd�Jd�Íl��Ct�srt��:s a�epr�� ��;m��s d��I:le��li�a�:Sh�;�� ����e�·�n���n::�m��:osgl�t���1 ����:sp��s J�����lrar,:: ���
com as sImples letras "B. terminado produto. las no ponto em que são pertencem a esta ou aquela
O." slntetlsam tudo que de.! Tanto a mensagem de Como nlnKuém Ignora tra aplicadas de modo que a se. categoria. Na prática hã

sejam dizer. Es�amos raeen .enda- à ...s amertcauos co ta se de u.nn perturbação ereção se desvie para outra uma combinação nas pra­
do eSM.') considerações para! !l1(J a o.» orasneíros repre I :1:\5 �Iânt!ul:t '; qUE' secretam qualquer parte do corpo. Os prtedades químlcas dos cor

responder a alguns leitores . cm:l a � i:licia!s das pala, o sllor e sobretudo as que se- outros não cvttsm o fluxo pos componentes elas fôrmu

Industrlaas Iexns Rena··-·--U-·X.--S·-.-A-a I��: ��:odO���;:�,d��:I����':
O'i>R; (!l.f' se completam pa
ra uma melhor ação higiê­
nica
Nos Estados Unidos, por

exemplo, os preparados an­

tip.::r�;Jtrant.es foram trans-

���I��S b��ez���erad� �:o��o j
gus. I'A aprescntação comercial
,!os preparados contra os
cdôres corporais é feita atra
H�.') de líquidos, pós, bastões,
cremes. unguentos e atê
mesmo sabões. As três prí.
morras npresentecões silo as

mats empregadas, Daremos PARA O BEM DOS SEUS OLHOS!
arítance algumas fórmulas

;!�S�����H�l'�csolltentar todos
1 Bélgica Esteve a Ponto de

l.íouiâo contra a perspim.
,.,,, - cloreto de .'"minio,' Retirar-se da ONU
��:l�e��·!'t;�:��a�l.gU!'t destHn-

.BR�XE��S, 27 _ o Em todo o caso, disse,
PÔ

dcs.odOrQ1.�t!l
_ ácido �!,lmelro-�mm�ll\J

GaOS:lC>l'j
eslava cOllVenci?o de que

. oortco, trtnta gramas; pe- �Ys��ns dec_arou,. que .0 qualquer qu,:, se.la o gover ,

I
-oxtco de

Zinco..
\'illte gr'a _?Vell�o. B�lga havia de..:::.. :_

no que � �als tlvel;' depois
o.a-: es earato de zinco dez dJd? retirar-se das Naçõe das eleições ser-a obr";

"';ram:ls; talco de veneza Unidas. no
. vel"�o passado, gado a impor pontos Iunda;

sessenta aramas.
' se a orgamzaçao mundta' mentais de seu discutido

Pô nnu SUdO��1 e desod _

I!-,� ordenasse. oflcialrnont- projeto de austeridade eco­

.a.ntc _ ('arbOn�to de m'l�. q,"l lhe se retira:",se do nôrntca, denominado a "Ioi

\.�3�0'p;��'�I�:�a({��3;�j�1�:a ��., ��n��t;e:1:;nsà�n���::1\��,' )�;��e"I.Ci�!e�lt�n�i�;õe de
mas; tatco de venceu cru q�e na o��mao de seu go substênclats economias fis­
coenta gramas.

.

vcr.nf', a atitudo das N�ç�e� -ais e fi. anlicaçâo de novos

NOTA: _ os nOS30S leito Umda� uara com a Belg!c2 mpostos »ara compensar
-ex poderão soucnar qual- �a .('rJs� "c?ngo]e<;a. f?l'( 'IS perdes do desastr-e no

-uer conselho sôhre o treta Od,IOS�. Se as Necõc . Congo, ]lI"OVQu:u um mo-

roento da pele e cabelos ao U:nJdas I:O� houvessem eXJ� vimc:nlo grevista geral de
médico especialista Dr Pi- I ?o: o[lcJalll)ent�, q�H;) 2 quau'o seman

.

.:lS, em de_

I·e.') à. rtI:l México 3L
.

R
BelglCa pusesse fim a .'lu;> ..:embl'O. c j2neu'o últimos.

1e" Janel�o. bastit�ldo lWl�� !�I'e",enç� no;congo, rot.:_ ."Creio que qualquer gn­
o pl'e�ente artigo deslb Jor.

I ?mk :ncluslv� seus )lH· '/emo, que se dê fiO pais,
nlll {' d' I

<11(:0$ e profes$ore�, nos.<:(' lerá fundar-se pelos llW110.<;
�

03t"1 ilor��1:te.�Nio compeLo "rds ter�se_;.a retirado da 'las linhas gNai<; eb polí�
• ,. ':;' S a. 1 i)l'gan:zação Internaciollal" lica que esbcçamos."
r-------�I ,led'rau Eyskens. O pri., Camp.:lnha eleiloraL um�

.. MADEIRAS PARA;< ')eil'c__ministro falou ao" das mais colunas. na his...

CONSTRUCAo j
:(1rnalistas demais da últilll:' tória d!! Bélgica. se apr· �

I�MAOÇ BtTEN(OURT I ":"Lniào realizada Dor �u �imava de 'lPU fim Com
<.'1 6A�AWÓ ,o .. r '08' 'lhil'!pte de c�iigfLt:'�O. [ln!(" ll':mquilidade completa, em
,,"I,�O D'<ÓS'tO DA"',A,N' '2<; eleições gerais do prÓ-. �odo o !)3is. O único inci_

'imo rlomin!!o. lente de uue se tev(' e('-

Er�kel1E, chefe d;o colit;!ft nhecimentõ, at� agOl'a ocm·•.

':\0 de seu Partido Social ·cu el1\ Lié�e. clld� quatro
':l'i�tiõio e do !"COlleno P'l'_ 'lartidórios do gOVCl'llO. l�C
:do Liberal desde as elei_ l.iC3dos a ..:01ar cartazes 1l3,<;

'''é'� e:erais de iunh d' ruas foram agredidos !l01'
1958. expreSSOll�S(' ('om o- um grupo de soci<llistas. Os

\'e�. ii. lua Osvaldo Cnn. 'imi:<lllo llcêrca de esta� quatro social cl'isl;:io'l S'_

1!i6 -- Es�;:ell(1 __

, depois "lossibHidades de I )'iunfo, ,'1"e1'am lesõe<; DOI·ém. n50
:13.s 18 horas. lmningo. graves.

-

(UPI)

SRUSQUr: _/ SANTA CA'CARINA
RELATÓRIO

Senhores acionistas.

. _

Em obadíencia às disposições legais e estatutá ,: .. , vu.ios apse-r ntar -vcs para o devido exame e de­
Iíbercçêo, o balanço geral. demonstracáo da conta k�'r'h e per-cas e ' 0.1J'€:''::::: d., conselho Fiscal. relativos
ao exercício encerrado em 31 de deze:nhr� de 1960

.

A verificação dos referidos documentos e con trs. mestra a s.mação atual desta sociedade, todavia,

�;:t��neccmo�; no inteire dtspôr dos q'� acionistas para ;".n ol":r,::.çõe; e esclurecimcntos que i'. .lgerdes oeces

DA DIRETORIA

J1J'ltSfjUC', 20 de fevereiro dr- Jü61
OTTO RENAUX, di. ctor- .. urh:·l·jntcndl'nl,�
HOLANDO RENAUX, !)','(:'I,,1' ·>.1r�><;jl\('nte
J. C. RENAUX BAVER diretor

.

1:-1'00 ARLINDO RENAUX. db-e.or
KARL LINDER, rlircf r_�dj\ln!o

._"......_
BALANÇO GERAL, ENCERRADO EM 11 DE DEZEMBRO DE 1960,

A T I V O
IMOBILIZADO E ESTAVEL

BENS DE RAIZ
MAQUINISMO
IMPORTAÇOES DIVERSAS
MÓVEIS
VElCULOS
BENS REAVALIADOS

8.180.929.30
�6.30;:;·51 UO

l�i.(ti;;,!;IU

1.1H.3.0:;1.l,40
j lo.J8J,lv

3!J.UO'J.IJOU.uIJ 9G.új2_240,S)

DISPONíVEL
CAIXA E BANCOS

-1- 504.945,30
REALIZAVEL A CURTO E LONGO PRAZO

DEVEDORES
PARTICIPAÇOES E TfTULOS
(Empr. Força Luz Si.a, Cat., Sido Nacional etc.)
ADICIONAL Rfo�STITUIVEL, LEI 1474 ART. 3.°
MATERrA PRIMA, MANUFiÍTÚRAS. EM VIAS
DE FABRICACAO E PRONtA:S, MATERIAIS
E UTENSlLIOS

99"lG.l.450,60

3.00n.90o,oll
,6.432.4211,30

!
94631.7S1,60 203.545.561,50

CONTA DE COMPENSACAO
AÇÕES EM CAUÇAÔ

250000,00
-----

CR$ r> 304.372.747,69

PASSIVO

NAO EXIGfVEL .

CAPITAL
FUNDO DE RESERVA LEGAL, ESPECIAL E
LIVRE

FUNDO DE DEPRECIAÇOES F, SUBST. DF
INSTAL.

RESERVA PARA CONTAS DUVIDOSAS
SEGUROS POR CO "TA PRóPRIA

:lO.OOO.OOú,OO

43.332.3:::6.90

46.75;.767,30
9.76J.60J.8j

lJ5.552,�lO 189.991.251,30
EXIGíVEL A CURTO E LONGO PRAZO

CREDORES DlVF.RSOS E D1VIDENDeF

CONTA DE COMPENSAÇÃO
CAUÇAO DA DIRETORIA

114.l:n-490,30

250.000,00

CR$ 304.372.747,60
BRUSQUE, 31 de Dezembro de 1960

OTTO RENAUX,
ROLANDO RENAUX,
J. C. RENAUX BAUER.
INGO ARLINDO RENAUX,
KARL LlNDER,

diretor-superintendente
di relor�presidenle
dil'ctor
diretor
direto!'''ldjunto - I'eg. cnc. n.o 0.246

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "LUCROS E PERDAS"
DÉBITO

DESPESAS GERAIS, ORDENADOS, GRATIFICA_
ÇOES, IMPOSTOS. FUNDO DE RESERVA. FUN­
DO DE DEPRECIAÇÃO, DIVIDENDOS ETC.
FERRAMENTAS & UTENSíLIOS

45.478.754,60
49.751,50

CR$ 45.528.506,10

CRÉDITO

MERCADORIAS, FABRICAÇÃO E RENDAS
DIVERSAS CR$ 45.528.506,10

CRS 45.528.506,10

DRUSQUF 31 de DcZ€mbl'o de 1960
O'ITO RENAUX,
ROLANDO RENAUX,
.T, C. RENAUX BAVER.
rv;o ARLINDO RENAUX,
KARL LINDER,

diretor-'luperintendente
diretor�presidente
diretor
diretor
diretor.. ldjunto - reg. CRC. !l.o 0246

PARECER DO CONSELHO FISCAL
OS membro� do conselho fiscal das Industrias Textis RE:naux S A., lendo procedido o exame e veri­

fic?rf>O ela escrituração, balanço e documentos refere ntes ao exercício de 1960, de acôrdo com os estatutos,
constataram a exatidão e conformidade, !)elo Que re comen.-{am a provaC?ão das contas e atos da diretoria

'leIa assembléia geral ordinária.
t

1 _
23 d f.e. ett de,��96�1""=""_,;-_"",="",,,,,,,,,

_'ÚOn�1Am,j' BRUNO. MORITZ - _810 ,I' JR"'illir'1'ii'TINS

No Brasil, como no mundo inteiro, OSRAM quer dizer
lâmpada ... e sempre a melhor lâmpada. Por isso, quando
Você precisa de lâmpadas, lembra logo a marca OSRAM!

LÂMPADAS

'OSRA-M

VENDE-sr

VENDEM-SE
CAMIONETES VOLKSWAGEM

Um terreno sito b. rua

Fl'li]le SCIll'l1idt, próximo 11
A:;:.cnc'a Ford.
Tratar com Aeclo C. Nc-

o D::;:PARTAMENTO REGIONAL DO SENA1 DE SAN·
TA CATARINA, comunica aos Interessados que estão rea·

I
;)crtas as cotlcorl'ências pa.ra a venda de dois vcículos.
'ujas ral'actetistica;:; são as s('guintes:

VOLKSWAGEM � Kombi - motor 2818192 - ano

I i!};;I - c[)r cinza

VOLKSWAGEM - RanJO! molar 2219186 - ano

11958As ;��p�:���e d�verão ser apresent.adas ao Dcparta­
I menta Regional, sito à rua Tenente Silveira, nO 25 _ 20

andar, FloJianópolis, ate 3S 12_horas do dia 25 de abril

:.lo ::1.110 em curso.

(asa Residencial As despesas com tr:'\nsfel'r-ncia cOl'ret'ão por conta do

proponent-_e comprador.
Precisa.. se casa pequena, O SEN1\I reserva-se ao direito de recusar todas as

para casal, sem filhos. propostas caso nenhuma delas convenha ao seu inte.

,!ra.ta::- com o sr. Paulo
J rêsse. Escla!ece, ou!.rossim, (jue os Icspectivos veiculas

I
Oltvelra,

telef.one
3476 ou i �ode.rão ser examinados pelos interessados, o primeiro na

rua Monsenhor Topp, 52A .. C·ticma C. RAMOS S/A. - Florianópolis e, o segundo, na

I Escola SENAI de Blumenau.
r----"-�=.-�-�--�. Quaisquer outras informações serão prestadas nos

locais acima declarados.

I A DIREÇAO

AGRADECIMENTO
MILTON PEREIRA LOPES, 2.0 Tenente R-2, do 14.0

Batalhãú de Caçadores, tendo sido cprovado nos exames

de ingresso â. Academia Mllltar das Agulhas Negras, vem,
de público, prestar uma homenagem de gratidão aos ilus·

tres professõres Nilson Paulo, Pedrt'l Bosco, Osvaldo Mello,
Hélio Barreto, Dimas Rosa e Major Murilo Carqueja, que
c prepararam com dedicação e eficiência, àqueles exames.

Nesta oportunidade, despede-se de seus companheiros
de farda é de seus superiores, e agradece, reconhecido, o

incentivo qUe recebeu de todos.

ALUGA-SE
ÓTIMA RESID1!;NCIA COMPLETAMENTE MI)BrLIA�

DA INCLUSIVE GELADEIRA, FOGAO A GAZ, 'A RUA
'l'lU.A,'R'I'E S0HU!!'ETrN.(1 ��"''''. "'"
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Colg,_ondo.se cs dois últimos bcnces, ° Kombi ircostcrmo-se de eemrcoetc em espaçoso evtcmóvet poro 9 pessoas.

o queV. deve saber
-

j sobre a KombiVolkswagen
Qual , o tamanho idecd

) para uma cam_ioneto? ...

Muitos homens de negócio já se.conven­
ceram de que as camionetas convencio­
nais (do tipo pick-up, por exemplo' se
tornaram grandes demais para os seus

orçamentos. Principalmente quando se

trata de transporte de cargas pequenas,
que sempre se torna anti-econômico
com camionetas dotadas de motores
com 3 a 5 vêzes mais cavalos que a

Kornbi. A Kombi pesa 1.040 kg -

aproximadamente a metade do pêso
liquido das camionetas tipo pick-up
com carroçaria de aço. lsto significa
que a Kombi pràticamente atingiu a

proporção de I : 1 entre carga útil e

pêso próprio, considerada inatingível
atépoucos anos atrás pelos fabricantes
) de auto-veículos. As outras camionetas
precisam carregar dois quilos de pêso
próprio para cada quilo de carga útil.

.
Para que alimentar

s cavalos supérfluos?
Uma boa pergunta, principalmente
quando se trata de cavalos que preci­
sam ser alimentados com gasolina e

óleo. Os 36 cavalos da Kombi levam
cargas de 810 kg, rápida e seguramente
ao seu destino. Vencem subidas de até
25%. Uma camioneta do tipo pick-up
necessita para a mesma tarefa (e na

realidade estas camionetas possuem ca-

pacidade de carga menor do que a

Kombi) de 3 a 5 vêzes mais cavalos
de fôrça. O consumo de gasolina e óleo
dessas camionetas é o dôbro. E você
paga a diferença,
Cada cavalo da Kombi rende mais,
porque o motor se encontra diretamente
sôbre as rodas motrizes, encurtando o

caminho de transmissão de fôrça. O mo­

tor é mais simples, mais robusto. Re­
frigerado a ar, não ferve jamais, sim­
plesmente porque o ar não pode ferver.

Quanto custam a operação e

a manutenção de uma Kombi?

A Kombi, em condições normais de uso,
faz mais de 10 km por litro de gasolina
(o dôbro das outras camionetas). O seu

cárter precisa de apenas 2 Yz litros de

Oito tremores de terra lanvam pânico em Messina
MESSINA, Slcilia, 27 - tha res de casas, abriram pro I campos vizinhos, temerosa desceu à noite em tôda a Etna, a apenas 65 quílôme, con�equência de tesões leves, abalos desarranjaram todos

Oito violentos tremõres aba- fundas brechas nas ruas, pa-, de uma repetição dos renõ- região. [.Lrcs de distância, é como ce-roo a queda de pedaços de os aísmógrafus, disse que o

taram, no dia 24, Messina, ralisaram os transportes e menos sísmicos. I O ultimo fenómeno grave uma advertência parmanen, reboque, e os bombeiros co- epicentro dos sismos estava
no decorrer de uma hora, deixaram a cidade sem ener Dezenas de pequenos in- ocorrido em Messina foi em te de que a túna subterrânea mecaram a derrubar sete edi no estreito de Sicília, cêrca
causando severos danos ma- gia elétrtca, mas, milagrosa, cêndíos irromperam em Mes., 1908 e cansou a morte de .. � poõer ta desatar-se a qual. rír-ics abalados. de 16 quilômetros de Reggto.
tertaís c pondo em fuga a

I
mente, �ão houve m?rtos, �:11U e em Rcgg!o Calabrta, 75.000 pessoas. A pe:ene cO-I quer ll\ome��o. .

! O �b;,:er\'atório geOCisieo. de ru.r.r.)
quase totalidade de seus .. nem fendas graves. Toda a do outro lado do estreito de luna de Iumaca e fogo que Em Reggio ceiaona. dez !le�gl,), onde 0.:$ primeiros
240.000 habitantes. O.; aba, população, contu;o. fugiu de MessÍlla, em consequência escapa da era-era do vu:cãol p vsoas rcram socorridas em !

_

los derrubaram muros, des�. suas casas e estava esta noi dos abalos sismlcos que pro- !

V I S I T E.Iroçaram as vidraças de 011_ e refugiada nas colinas e, vocaram pântco em ambas as, SOCIEDADE CARBONiFERA PRÓS- I

I cida.d.es,
Os bombeiros tive.: PERA S/A. IF�RÇA E LUZ DE CRESCIUMA S/A. mm sérias cnrtcutdades para Iabrir caminho através da A V I S O I- A V I S O -

multidão que peêsa de pânt- I
- -

Acham-se à disposiçâo dos senhores acionistas, na co. fugia pelas ruas. ! Acham se à disposição dos senhores acionistas. na

séde social, os documentos a que se refere o artigo 90, do) Esta norte, Messina era vir sede social, os documentos a que se retere o nrttgo 99 do I
decreto-ter nc 2.627, de 26 de setembro de 1940.

I
tualmente uma Cidade deser

I
decreto lei nc 2627, de 26 de setembro de 1940 O melhor ambiente com a melhor música.

Cl'isciúma. 23 de março de 1961 ta MUitos fugiram com as Crísctúrna 23 de matl:;o de 1961
,..+-� ---.----..........

.........._...,-__.f.F:.'nrf!, Mlitio Bn.l.�tn roupa do corpo �cni"""'rlad1- 'E1UJ w r/ �11l

,,',·"m' O"·,,,L.

(i'9'
para " "LO""" «o rrro que

�D:n:'I�UL�r':''':1.;::;�2��''é'_'''r::.f,,\:<.;,:::.�r;.;�'2::;';�'�������.�'-:.:������!��!��:

óleo' c r'arns vêecs v. terá de adicionar
óleo endre duas trocas. Graças à sua

construção sólida, a manutenção da
'Kornbi é simples c econômica. A Kom­
bi dá um mínimo de oficina - muito
menos do que qualquer outro veículo
de transporte médio. A experiência
mostra que a média final de custos por
quilômetro rodado duma Kombi V\V,
incluindo tôdas as despesas, exceto o

salário do motorista, importa-em apro­
ximadamente a metade do respectivo
custo de uma camioneta do tipo pick­
up.

Fácil de manobrar, fácil de carregar.

Alguns proprietários afirmam que o

tempo que lhes economiza a Kombi é

ain�a mil.�s illll�nr�al1t(' claque t)�dinJ,j .

ciro.
1\ Kou.Li J'�'(\'_' 1:\::C1' L'_l:l\ .a-sac (lJ('Lt

I'

num mil) ele seis metros. E!" pode ....�

L,H i'lI,':II' cru \'''g<lS que, suuplcsmcuIc,
não dão para camionetas convencio­
nais. A ampla porta lateral de 2 fôlhes
possibilita carregar e descarregar o vct­
culo do nível da calçada, mesmo quando.
imprensado entre outros dois. Além
disso, () compartimento de carga é de

fá�il acesso, também pela porta tra-
seu-a.

Garantia de f6brica
e revisões gratúitas.

A Kombi, como todos os demais veí­
culos VW, goza de garantia de fábrica
até 10.000 km ou seis meses (prevale­
cendo o que fór atingido primeiro).
O Serviço VW,.lhe oferece ainda revi­
sões gratúitas aos 500, 2.500 e 5.000
km. O Livrete de Serviços Técnicos,
que acompanha cada veículo, indica
com precisão os serviços a serem execu­

tados periàdicamente para a perfeita
conservação da sua Kombi. As raras

vêzes em que a sua Kombi necessitar
de reparos, v. verificará que o serviço
dos Revendedores Autorizados VW é
tão bom quanto o próprio veículo: me­

cânicos treinados em cursos de especia­
lização na fábrica e peças legítimas.
são sólidas garantias para serviços
rápidos, econômicos e perfeitos, à sua

disposição em todo o Brasil.

Um cartaz ambulante.

25 metros quadrados de superfície para
propaganda. V, pode pintar todos os

lados da carroçaria, inclusive o teto.

Modelos â sua escolho. �

Os três principais modelos da camioneta
Volkswagen são:
a Hombi- 'Standard. a Kombi·E••
pedal (acabamento luxuoso, pintura
em duas tonalidades. frisos cromados e

revestimento interno em plástico) e o.

Furgão (um só banco para 3 pessoas,
sem janelas no compartimento traseiro).
Tanto a Kcmbi-Standard como a Kom­
bi-Especial são igualmente úteis no

transporte de até 9 pessoas (adultos) e

de até 810 kg de carga (carga liquida.
além do motorista). Os dois últimos
bancos colocados - bastando para tal
apertar 4 borboletas - transformam
uma Kombi, de camioneta, em espaçoso
e confortável carro de passageiros.
O Furgão VW possui uma capacidade
de carga "ligeiramente superior à da.
Kombi: 830 kg.
Procure o seu Revendedor VW : êle
tem o modêlo que melhor se adapta às
suas necessidades.

VOLKSWAGEN DO BRASIL S,A,
S. Bernardo do Campo - Est. de S. Paulo

- O bom senso �'!I] sôbre rodas

SAYONARA em RI· FI
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COM ÊXITO. EDER JOFRE DEFENDEU SEU TiTULO DE CAMPEÃO MUNDIAL.
NOCAUTEANDO PIERO ROLLO NO 9.° ROUNB - Com o Estádio ;\',\",�.

do Bolafogo super lotado de aficionados do "nobre esperte". cruzaram luvas, sábado,
à noite, o brasileiro Eder Jofre e o italiano Piero Rollo. em díspuía da corôa de eam­

peão mundial da categoria dos pesos galos em poder do primeiro. O combale foi dos
mais acirrados e emociouantes. lendo o boxeur nacional. mais íécnico e agressivo,
conseguido impôr sua maior categoria para terminar pondo a "Knock-out" lécnico
seu forle adversário no 9.· round de uma lula programada para 15. Após a luta. Eder
foi foi aclamado delirantemenle pelo público que deixou o local satisfeito com o desenro·
lar eletrizanle do combale que propiciou ao nosso Galo de Ouro a conservação do celro.
-����------�-�-------��------------

L" cntrartn no Pederação AN�'IlNI"'HO MAIS UMA TEMPORADA """""", catando purtnntn :'
on:«. '!)("I\ p til! Futebol, do I

! ..
, III condições de continuar a t

IH".'u cn do jogador P'P.LO MARC'l1l6 DIAc. I prestar
seu concurso durante I,

�:�l�:llillll,. com o Marcüto
I r: ,;L,i,;SO com -: time ;ralano

II '!�:;. ,';),"[l nCl n impor-
' �stt�'��:�urso tIO campeonato

_
;;.

Antonlnho renovou seu com- 'dr IIU:: U!",:;] Le'�')ln�!ld'\ J .".1. :,1 de lU mi! cruzeiros 1 � .._ � .. __ ...... __ .. _,.. _ ......_ ... _ 'iIi\. ... 'ii& .... __ ...... __ ,�
-

E����,ã���!a�!?p"���I�S�d��!�'��an-
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--- -------------
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���illmTI��
teve o seu título sábado à noite, e.n General Severiano,

, O � O derrotando o desafiante italiano Piero nono, por nocaute
técnico no 9.° assalto, Atingido por violento cruzado de

I
-)' V

_

' direita do "Galo ce 0",,0", o ooxac..r visitante teve a ar-

� '-.. r

cada superctüar esquerda rompida, à altura do pr-imeiro
minuto do 9.° assalto, Rollo, apesar de castigado severa-

----

mente, conseguiu terminar o rounde de pé, Não pôde,
.---.------ •__ ...��'t!t: ..� 'il!I.'e.'%�t!Ii.�_ .... Y!\ porém, voltar no assalto seguinte, pois o ferimento-que

.VII 2 x, p'11'-'
.

'U' 'l. a�';·- R"." OS 1 ::::�:1�:����:�;!�lf:�i���;t;;;;;;;;,��:;�:;.t;,;;
de Jofrinho, que ainda não róra ratificado por diversas
entidades da Europa e pela influente revista "Rlng Ma-

gaame". Anunciada a decisão do combate, o diretor e (:J'O­

nista daquela publicação, Nat Fleischer, entregou fi Edcr
o cinturão simbólico de titular da eategoria.

DEFESA

O Campeão permitiu que Rollo assumisse a iniciativa
das ações na maioria dos quatro primeiros roundes. Mas,
isso não se constnuíu em vantagem para o desafiante, que
teve todas as suas investidas anuladas pelo excelente blo,
queiu de .rorre.

Rol!c tnsrsttu em bater nos flancos do corpo de Eder
com ganchos largos, defeituosos e ineficientes, facilmen­
L", bloqueados pelos cotovelos e braços do nacional.

Eder conteagotpeou bem quando o italiano entrou,
encurtando u distancia. Atingiu-o com boas combinações
de diretos de esquerda e direita, e cruzados, sempre atira­
dos com veloctade e potencia. Ao mesmo tempo, o bra,

sileiro ia minando as energias de Rollo, com ganchos no

O "LEÃO DA ILHA" AGÕRA COM SETE PARTIDAS INVICTAS FRENTE AO TRICOLOR - FRACO
O AMISTOSO DE DOMINGO, COM AS DUAS EQUIPES APRESENTANDO VÁRIOS DESFALQUES­
NA FASE COMPLEMENTAR OS TENTOS QUE TI VERAM POR AUTORES BETÃO, D1RCEU E MIRI­
NHO, ÊSTE NUM "FRANGO" DE PAMPLONA - ALAIR, O MELHOR EM CAMPO"

Em pugna amistosa, assts-; O jogo teve um vencedor e mesmo sabendo a superior a ..;;)3. S ",'ie invicta sõbre o Pau � Mírtnho, csLc chutando de
tida por um público regular, ;,te foi o que menos desra: . rto antagonista, cuja linha de 1 RU1IlO� !)�ra sete jogos \3 longa dlst.ància. tendo Pam­
Avaí e Paula Ramos foram .ues apresentou. Venceu com trente representou uma de- t.oou, e 4 cmpatuss. uone falhado lamentável .

noversános mais uma vez, .ustiça, embora não conven cepção tremenda. Com mais D:J desastre de domingo, «ente. isto aos 39 minutos.
Os campeões da cidade e do �endo de todo sua atuação, es,e triunfo. o A"8i e'evou ,�"U�O:i jogndues se salva. Os quadros formaram as-

Estado deixaram muito a de- :i:L J",(lra:�l eles: Cláudio. .un:

:!�I�e ��;si��e:e�:en!����:_ INICIAD� SÁBADO A TEMPORADA j ����.;.�·il')�������r�e��lr�.é�� �l���� �1I������ �����o�
�����::, S�:�i�:SqU�e:�� ���� FUTEBOLíSTICA BANCARIA j �oB����o�� �:������' Nelinho t��),(��ll�ll��;�ad�ne�;),\�l��;
�:�:si�eS f��a�O���i����: �sn�s�� Equípedo Bancos Unidos sagra-se campeã

\ _.!���hor homem em campo: �,7;,�i���e�i��1t:.o e depois ve-

e Abelardo e no tricolor os do lo eio iní '0 / I os jtentos jorarn assinala; PAULA RAMOS - Pnlll·
de va.lério, Sombra, Nery,

,. �n -1 lCI ,dos )Sor Betão. aos 5 minutos plena: Marrêco. B'agc e Ha,
Oscar e Zacky e em parte de sauaoc. no gramado .prm tz.a e 4.al. Ambos se houve I �I� r.eguudo tempo. após ex- milton; znton e Nelinho 18��
Nilson e Nélinho que deixa- cipal do Abrtgo de Menores, .am regularmente. I eícrue combinação com Be..' tor : varnei. adro, Dionei,
rum a cancha ainda no prí, p,t'rante, bóm' público, foi ini ? feito do campeão foi res ;:nho c l\ 'air; Diceeu, aos 36 I Anisio c Eurides I Dirceu)
meiro tempo, o que causou CJada [l_ temporada esportlva teJado com uma cervejada no . �_. __

.:!Stranhesa,· pOllquanto vi- -bancácia de 1.961, com ii reu Iate Clube. logo após adis_I�=a�e��':���Ot�em�1�sPa�t�� �:ai:�C::l '��;����:n����I:� pt�a. Campeonato Bancário'
Caso Waldir será jl!lga�o Quinta. Feira

exercício do quê propriamen- JO:i os estabelecimentos ban- terá comêço no dia 9 de abril.! O processo referente ao éJ t:'tcolor pl�ltelU ganho de

I"e um jogo entre t'ivais. Os :ários da Capital: Boas as devendo ant.es haver reunião
.

úrot",�ro do Paula Ramos j)<JnLos, devera entrar em ,lul

novos que foram lançados .Iispulas, em númel'O de cin para confecção da tabela. ! �onL a o��:�.����qual �i��1�1:�p��ti��i��1:���S���s� I

:��1� �l�i�n:��'�e��e;'��l1 e�l�rl�� O��:I�;�r:Ou�lUi��i!��:a��� FOGUINHO DUER NOVO-JULGAMENTO quinta feira. (
puderam, saindo bem alguns, nâo chegou a empanar o bri Deu entrada na Federação l:l entidade ao calenda. Falanclo à nossa reporta.!
�����c������eHe;�:s eú��!o�, Ih�sdl�O����a�:e�abatina COu_ �:���'�n��s;evi�:o Fd�tet���i�� rO��;;�i�:��c����e��l�i��� gem o auditor do colendu'

ii�:U:�VO�:U i��'!�a�;�fi�:i�a ��i�:� �p�;�;;'-s":�t:�::�' ��;u���o,.,,'::'t,�,:�;:iOel�"�:! ���:t:n���ta;;j:oW:e:i,i; e:� �i':,;.�l��::�;��:�::�:�;:
n�s. público não gostou da

I ���) B�u:C�o�:�i��a�e��ot��� nado pelo T.J.D 1 in gamento pelo próprio Tri- irá dar o seu parecer a fím

peleja. Nem nós, Toda l'eple- mércio por 2xO, tentos d,. gu�n���i�� ��::�;�:�a�� ��-l bunal dc Jus�iça Desportiva
, �: ���:i��,:a see::��1' em paut.a

ta de falhas. Descolorida, Machado, para decidir o ti,
sa1vou-se somente a parte tulo com o Banco Inca, ven_

di.'clplinar, com isso facili_ cedor dos Banco do Brasil e

ta Ido (':11 muito o trabalho Banco de Crédito Real. O es

do apitador José Silva que core foi de lxO, gol de Warter,
aos primeiros minutos do pe

, ri��oPt'��I�I��em����!�tl'O da I
---------, ."ll'de te.-c por adversários

C�FEZINHO, NAO! lnco oi'. BrasiL com vitória do!

C A F E Z I T O I p,�ne::�u\':" ::�;onta,"m"" I
Crédito Real e Caixa Econô­
mica. vencendo os credire:t.1
listas por lxO.
Unidos e Nacional do Co­

mércio t.ravaram o terceiro
jOb'O, vencido pelo primeiro
por 2xO
No qu'arto encontro foram

adversârios os..- vencedores
dos dois primeiros jogos que
ao fin;ll do embate acusaram

um tento cada um, sendo, de
acõrdo com o regulamento,
decidi:lo o jogo pelo sistema
de penalidades máximas,
vencenôo o Inca com um

chute positivo e dois negati­
vos, cont.ra três chutes ne

_________ 1 ga�t;.� �o ����7��is��lbate
reuniu Unido� e Inco, ven_

cendo o primeiro pelo escore

miníma, Sendo, paI' canse

guinte, proclamado campeão
do torneio e ficando de pos­
se de rico trO:éu, oferta do

}\ÁDIOGUARUJÁ
'- apresenta

'

'''I
I

Carla à Redação
[;ôble assunto relacionado

com as recentes eleições na

!i',A.C., de "um esportista pre­
sente às eleições" recebemos

tal'La com a solicitação de

d:L1a à publicidade, o que
não podemos fazê-la, visto
não ter o mlssivisla deixado

seu nome na redação, eon_

roune a lei de imprensa.
Deve o missivista Identlfi­

rar se perante o nosso diretor

esportivo, a fim de ser aten.

•
•
•
•
•
•
•
•
II
•
::
•
•
I

ngaoo. baço e coração.
EXPERIENCIA

A partir do quinto assalte, o desafiante procurou

sempre o corpo a corpo. Entrava rapidamente, batia em

omxo e nâo dava distancia suficiente para Eder gotpeá-Io
com ectnencta. Ainda no qu.nto assalto, o italiano teve o

seu supercnío esquerdo aberto, porém, sem gravidade.
No 3.ssulto seguinte, Eder procurou jogar a distancia,

trabalhando com diretos de esqUerda. RaBo insistiu, en·

trando, colocando alguns poucos golpes e procuran'do o

"clinch" logo em seguida. Ficou patf!'nteada, nessas açpes,
fi vastissima experiencia do italianú, que com diversos

truques dificultou a tarefa do "Galo de Ouro". RoUo, alem
lie tudo, possui um oLÍmo "swing", que atira bem, com

ambas as mãos e oLima velocidade.

ACERTO
O oitavo assalto foi o melhor disputado pelo desa­

fi:mte de Eder. Voltou a bater com "swings", e equilibrou
o rounde. Edel' 'Passou por algumas dificuldades, e não to_
mou nenhuma iniciativa.

A luta decidiu-se no 9.° assalto, quando Eder encon.
trou a distancia necessâria. Esperav']. as arremetidas, dava __

um "side_step" ou um passo para t,ras e trabalhava em

diretos com ambas as mâos, seguidos de cruzados, muitos
dos quais abalaram o adVersário. Numa dessas entradas
do italiano, Jofçfnho atingiu-o com fortíssimo cruzado

direito, no supercilio esquerdo. Rollo acusou sensivelmente

o golpe, andou tropeçando sobre o ringue e daí por diante
foi "caçado" Jofre acertou mais dois "uppers". de esquer-­
da e direita, e só a experiencia do peninsular ê que lhe

permitiu terminal' o l'ounde de pé, mas nitidamente aba­
lado. Não retornou mais à luta.

De fato, RoBo não tinha mais condições para comba­

�el'. O castigo recebido no assalto anterior deixara-o em

má;; condições e o ferimento no supercíliO era de certa

gravidade Ifoi medicado no camarim, pelo seu médico,
d:'. Emílio Pirastu. Levou sels pontos no local contundido).

PESO

A pesagem, procedida às 10 horas de sabado; na casa

Rei da Voz, em Copacabana, foi preeenciada por conside­
l.úel numero de jornalistas. dirigentes e populares.

Eder, Que estava em jejum desde a tarde de sexta­

feira, acusou 53,500 Gullos. Rollo pesou 53 quilos. O exame

médico também foi realizado naquele local, pelo dr, An­
tonio Maul'o, da Federação Carioca de Pugilismo,

J U I Z E S

Jaime Feneim atuou I:omo jui:.:: de ringue na luta
entre Eder Edel' e Rollo. NaL F!eischel' foi o pl'imeiro ju_
rado apontado, Os dois restantes foram José Costa Masca
renhas e Moacir Lopes, do Departamento de Arbitras da
F.C.P (De A ÚLTIMA HORA)

-

METROPOL. CAMPEÃO TNVií:fii­
DO 1.· TURNO

Empale nos dois jogos da rodada final da
la "parle do cerlame sulisla, largando o

Paula Ramos a "lanlerna" que ficou
sàmenle com o Hercílio Luz

Foi encerrado, domingo, o pelhando o escore de lxl o

primeiro tumo do Campeo- equilíbrio de ações, Eqttiti-
nato E�;tadual (etapa semi. bradu tambem foi o choque
final da parte sul), com duas pfetuado em Tubarão entre

pa.rtidas Que terminaram Hercílio Luz e Palmeiras e

('mpatadas.
�;lll Oriciu!l1a a luta entrc

o conjunto lideI' invicto do

����6;:16 �r�� �11�:�í��J:!���:"�;;;"'i7,;'f;�,*"f.\l��;;;;';="
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Balanceie de Verificação realizado em 28 de fevereiro de 1.961, na escrila da Socie­
dade de Assislência Social Pró-Hospilal e Malernidade Sagrada Família do Eslreilo
t Cont. da 3.a Pág.)

C,'dito
-

II200,000,0°1
241.539,30

1

Crédito Détlio Saldos
(

1.809.603,50!
4.214,00

I
Débito

ú�ovei;--------'---' 1 S0960350

I
Emprestimos a Pagar '260:000:00
�n;ix°:t��onômica Federal _

<1.214,00

I
Empréstimo Hipotecário 6.031,70 247.571,00

'IMoveis e UUtensilios .. , 240.q75,lO
Material para Construcãc 314".310,00 5','.,",00 ..0,',1,I Subvenções

-

I
Bco. Nac. do Paraná & Ma. Catarina S/A 52.470,00 52 16000

gf�e�;�iS Despesas
1.371 :596:001

.
Patrimônio 52.265,50

I Bingo
das Joias ---

49.000,00 l'i��:��t:��1
��;.�;a& Descontos 15.512,1Hl,
Campanha do. Papel Velho

52.995.40 2.563.10
Caixa 3.387.00
Conta Correntes 2.948.556.80 2.948:336.80
Contribuintes Mensais 119.300.00 302.280.00
Festas das Bonecas vivas

145.405.00
Banco Inca C/Movimento 336.894..50

���c�a���o cfo"�eff��\�h�OPular 1.�:� '�i: �g :�� :::!:�� 1.295.234.20

Ornamento de Natal

.
.

I
83700 ! 837.00

Almoços ,2.200:001 I
2.200,00

Produtos de Festas 19.366_00\
19.366,00

___ __
6.50250 650250

--ESTIOOiro-,,-;;;-;-;;:;:::-c::--:-;:-:-,..--=��:..-.::2-2:::,�.2�85:::J�, --,-.'-20-.-"-5:'--70 -"3.863�4�60
- 3�63�

ESTREITO, 28 de Fevereiro de 1 961
Padre QUINTO DAVID BALDESSAR'

.

MANOEL MIRANDA DA CRUZ
trmã AUREA RAST J. D. J.
LEDIO JOÃO MARTINS _2.0 Tesoureiro _ 'r'écntco

640.000,00

340,775.10
310,210,00

aro,oo
1.371.596,00

52.265,50
1.202."445.30

84.500,00
15.512.001
3.387,0"05O.432,30i

220,00

Presidente da Diretoria

Presidente da Comissão de Pínanca
1.0 Tesoureiro

em Contabilidade Reg. no CRC�SC sob !l,o 2.112

Saturn o
PARTE I la um dos estagias pos­

.uindo capacidade própria
para assegurar a sua parte I
na cobertura do vôo espa­
cial. O problema da colo­
moção' de "Saturno" se não
estava resolvido, encontra­
va_se pelo menos bem en­

caminhado em sua solução.

viáveis, mas não se teve
um sucesso imediato do pon
co de vista de "perfcrman­
..' enquanto prosseguiam
's oesqutsas." outro projete
C\::.re motores, - o pro
trama "Centauro" - passou
I ser realizado. Este prc-,
'rama também foi acompa­
rhado de pert ;- pelos téc .

níccs que estudavam os

.netos de construção dos
rstágios do "Satur�o'. e al­

-umas 'das soluções f'nCOI1

tradas foram inspiradas pe- Ilo que se estava fazendo
e m tôrno do "Centauro".,
As pesquisas que se rea

lizararn em 1958 e 1959
demonstram nue os está-

gios super-ir res do "Satur­
:10" deveriam ser equipa
dos igualmente com empu
::05 de grande capac.i�d_e._
Isto não sOlTlente

-

possi15ir­
taria um maior volume de
carga líC!uida em cada está

Pelo DR. WERNHER VON BRAUN
Diretor do Centro de Vôos Espaciais
George C. Marshall, da Administracão
Nacionnj de Aeronáutica e Espaço '(NASA)

0. Joguete "Saturno' de-' para oito unidades de
ve�a transrormar.sa no "ca- 8'tl5�0 quilogramas (

.

va:o �e.batalha" dos veículos I8S_0JO libras) cada' uma
espac.ta!S dos Estados Unidos, como recurso de .

'

Seu oníeuvo primordial será z ar o tempo neces=��i�om�:
o de_ tr�nspo�t�r e colocar 1'."1 colocar cada uma �ao
em or�lta var-ias _tonelada!_" peças em operação. O mo-.de calga,. �ue .serao usadas

I
tal' escolhido foi o HJ, um

em expecucões a Lua e a ou-. aperkicoamento do mototros c�rpos c�lestiais. O ,"sa-I 83, já �entâo amplament �
turno devera, futuramente, �;J-l':vado pela �rsorvtr também de veículos de POI- volta de novemt:o l�:.,
trans�orte _a astronautas, quele ano, recebemos .as

Lua. ctrcutarão em tôrno da .c-dens definitivas para le-.
var avante os esludos' Cic

Antes de expor o progra_ :.!onstrução de um foguete
ma "Saturno", no entanto le multi�estágios. •

gomria de <lpresentar u� Os ptanos pretiri'linares

�:��t�t::eve dos seus ante- fiara o estágio sumerior fc_

"Saturno" é o nome da- ���r:n���C:�:ic�:dof�:i aa pr��
do ao principal projeto que .-ever os meios já existentes
está sendo �evado a cabo : aprovados pela Dràtica no
118 Centro de Vôos Espaci_ �mprego dos Mísseis Be.
ais na NASA, em l1unt�_ ísticos de Raio Interm(_
ville, na Alabama. liário (IREM) e dos Mis-
A idéia é a de construir. ;;eis Balísti_cos de Raia ln

s: um foguete de .três está- ercontinental (I C B M ).
gws, com �!pacld�de. de Várias fórmulas pareceram
empuxo de 4:;,0 nAu�k-
gramas, ou sejam, mais de (_ 1".IIlI.I!!iI!lill!gmlllilllll!lil.1SI!!iltfJ!Iil�•••lIiIilllIIIlIll,Ium milhão de libras. O '.

veículo terá uma altura de ":
56 metros.
Nosses planos prelimina.

res foram realizados na

primavera de 1957, ao cria­
rem �se os primeiros mode_
los locomotores do fogue':"
le. A idéia oríginal residia
ao aproveitamento de qua ..

11'0 unidades "Rocket-I
dyne", reunidas em forma'
de um "feixe", de 162 mil,
quilogramas (360,00 libras) I
cada uma. Tr�aV2.. se ,aollmaior motor de foguete: e- •
xistente na época. No verão
de 1958, decidimos proce­
dEr os preparativos para a

construção de um novo ma­

tor, capaz de desenvolver
um emnuxo de 675 mil-qui_
logram�s, ou sejam, mais

de um milhão e

m.eio
de

I
'

libras. \

O c.bjetivo do programa,
naquela época, er:a o de
demonstrar, por meio de

experiências cativas, a pos­
sibilidade da construção
do tal foguete. Estas expc­

rh,ncias, naturalmente, f"o I 1

ram realizada:: levandc .. 7e, '.
em consideracao, por melO. ,

de "simulacr�s" tôdas as
I.

dificuldades de resistêncía Ido <lr e todos os problemas
de transporte de combustí­
vel, que surgiram em um

vôo real do foguete.
Um "feixe" do tip-:- de

tanques existentes na é�o­
ca também foi testado, mi­

cialmente, como meio vir_

vel de transporte do com �

bustível em vôo. Essas ex­

periências proporcionaram
a m9is ampla margem de

conheciment<:s que seria

possível adquirir em tais

condições, Como efeito det­

sas observações, decidiu-se
modificar o conceito de

eio loeomotor:es,

�

L EI A
Panoram
A REVISTA 00 PARANA

em tôdas as bancas

MOTORES ElÉTRICOS

ARNO
Funcionamento perfeito, durabilidade excepcional, qualidaie
comprovado ...

* Eis os Irês falares de goronlio que os Motores Arno 'epresp.ntom pora o

consumidor,

* Os Malares Arno são rigorosamenle conlrolodos pelo SiSTema C. r. G'., (on .....-­

trôle Inlegral de Qualidade, o único que assegura perfeição máXImo no

produçõo em série.

�,
.

11 PLANTAS DO óRTO FLORESTAL EM veltando a Viagem, a Senhora Eloa,

leVOUI
BELEZARAO O JARDIM DO PALACIO DA noventa e sete mudas de plantas, pala
ALVORADA embelezar o jardim do Palácio da Alvo

rada Apos a visita no ôrto Fimestai, da
znma, ofereceu um lunch' a Ilustre
VIsitante

}\ O proxmlQ dommgo, apresentarei ontra
sennora da lIsta das treze mats de O CONSUL amencano, Edwald M Rowell,
1961 Sela apresentoda uma pai semana circulou ontem, na nossa cidade, tícanao
DG (?) vai ser a segunda. Domingo p.p., hospedado no Querência Pa/ace Hotel.

50.000.00

ccrc no Rio de Janeiro.

aconteceu a primeira.

1830.80.00
145r405.00
336.894.50

c- LIONS Clube está de Parabéns. O Pre­

sidente J.Q., aprovou a construção do

Hospital Infantil, que será construído
anexo à matermdada Carmela Dutra. rnt.

ctatíva do Ltons Clube da Lindacap.

FUI informado por uma pessoa creden

dada que o Presidente JQ, recebeu apre
sente embrulhado com papel verde (

amarelo, (um cacho de banana "cõco'v' r
duas espigas de milho), como também a'

oliveiras, procedente de Pelotas.

CIRCULOU na Lindacap, o Dr. Wa!demar O CONSUL Leite Barbosa, um dos mail

Rupp, membro do P.D.C., que viajará hoje, el,egantes da Comitiva Presidencial, ficou
11am a Velhacap, no Convair da TAC- encantado com os olhos verdes d'e uma

Cruzeiro do Sul. lourinha ..

AS senhoritas Mariza Ramos, Marilia Ma,

cb ado, Eleziana Haverrouth, Marilia Pe­

luzo, Lucia Rupp: jovens: João Eduardo

Moritz, Nicolau Apóstolo, Carlos Alberto

crntra, Davi Ferreira Ltmã; aconteceram

.,.")m uma reunião ccncanteno "Sayonara"
(25).

ACONTECEU na Lindacap, o jorneustc
Edson Silveira, Rcdato't' Esportivo, do

Jornal "Itajaí".

O CASAL Dr. Anito (MiriamJ Petry.
tá aguardando uma "cOl'reSlJ()1!d(�l!cja (Ie.

cegonha" ..

-.. - _._�_. - ..

''''''--
PUI informado pelo Secretário Geral do UMA bôa notícia para a jovem guarda da

Lira T.e., Sr. Mílton Crunpos, que as me. cidade. Será Iund-ido o Clube do -rnsc.

sas purc (I sotrée do prô.Timo domingo, Dance". O Colunista está provtdenelunds
não haverá reserves das mesmas (gratui- a lista para as ínscrtcões dos sócios.

tas). llH'
O DR. Fulvio Vieira, Chefe do Serviço d

O ,\CADÊMICO Nelson Paversnnt (LOVE) Relações Públicas do Palácio do Govêrno,
Yotanda Cabral. Bons acontecimentos ate n-eseureon em nomc do Governador Celso

Ramos, três albu1l.'l com fotografias na

reuniões p.p., (10 Presidente J.Q. eGo·
A PRINCESA Melli, filh_a da Princesa D. vernadores: L. B. e N. B.

Fátima, está encabeçando a lista das de

butantes brasileiras, para f) grande In" OS Governadores: Ney Braga e r.eone

das debutantes americanas, one «ccute . Brizola, estiveram hospedados, nas íuxuo

sas- residências do 5.0 Distrito Naval.

o fim do ano.

HOJE
dtJ,

RÁPIO .'
GUARUdA

A EXMA. Senhora Elon Quadros, acom O JORNALISTA internacional, Femand(

panhada do casal Dr. ceeer (Zilma) seé. Jaques; DJ'. Wanderbilt Duarte de Barros

ra, visitou o ôrto Florestal e ficou encan- Diretor Geral do Depto. Nacional da Pro

tada com a beleza daquêle local. A Pri- dução Vegetal; seu secretário e assistente,
j marra Dama do País palestrou alguns Dr. Paulo Almeida e Dr. Renato Domin.

II
minutos com os ooerános e felicitou a oues, jornalista AI Neto e o Dr. Aldo de

tôdas, principalmente ao Dr. seére, pelas Oliveira, visitaram o Sr. e Sra. Dr. Cesar

seus conhecimentos de botãntca. Apre, Seám, eexta-teíra (24) p.p,

COMER CHOCOLATE'.""Ei'-U;cM""';';':AA;;R�T:"E""=om:======' AS"lz�05' "��
_ � Al.znoçandQ. ÇO}:; Músicà:'i-

QUUEM DÉVORA CAIXAS NAO AS 12,25 __ o

Correspondente G11a/'IIJá

SABE APRECIÁ-LO AS 12,30 --;
Carnet SoctÀ
AS 12,40 -

Na Linha de FI'ente

AS 1{05 -

Telefgne Pedindo Bis

.iS 14,05 -

Escala Musical Colmnbia
AS 14,35 -

Atendendo o Ouvinte
AS 15,35 -

Revista do Lar

AS 16,00 -

Correspondente Guarujá
AS 16,05 -

Músic)t Popular Brasi­
leira

?10. como proporcionari2.
ainda, novos meies óe prc� PARIS, - "Você adora nhecedor nâo come mais

pulsão aos diferentes esti_ os chocolates a prova é do que um ou dois choca

gios, a medida qce se sepa, que você é camaz de devo- les por dia, a fim de poder
rassem do espaço Desta rar uma caixa dêles duran apreciar_lhe plenamente (\

orientação, partiu o prin� te uma tarde, enquanto lê. sabôr divino".
dpio de locomoção do 'S[- Aí está justamente a prova Assim fala um célebre fa
turno" conhecido como de que você nãa P. um apre bricante de Chod:::,Jate-s p','

"empuxo em bloco" - ca _ ciador. O verdadeiro co risiense, Segundo êsse e�­

pecialista, são es�as as ca�

raoterísticas do verdadeiro
conhecedor: escolhe rara ..

mente chocolates com cr"

me: este altera o -pêrfum-e
original do chocolate. Só
devem ser admitidas c�m'

guarnições, as pralines e a.

avelãs, e, a rigor, as trufas:
mas isto é uma farctasia.

co��:� c��t����:.r:N::sec��� I
so o requinte exige que o

licor 'esteja diretamente em

contacto com 'o chocolate.
sem envolucro nrotetor rI

acúcar.
,-

ÀS 6,35-
Alvoi'ecer em NOl>sa Term
AS 7,05-

Grande Mc.!:1ttino GuaTltjá
ÀS 8,00-

Correspondente Gllantiá
ÀS 8.05-

Ritmo Alegre
AS 8,55-

ReporteI' Alfred
ÀS 9,05-

Cocktail de Rocks

Às 9,35-
Sucessos em LP

ÀS 10,00 -

Boletim do PaI. do Govêrno
AS 10,.05 -

Sucessos em LP

Às 10,30-
Firestone nos ES1J01'tes
AS 10,55 -

lnfol'mativo Casa Br11sque
AS 11,05 -

Música Para Todos

AS 11,35 -

rarada Mllsical Chantec1er
AS lt55 -

ReporteI' Alfred

..... 1--. O conhecf>dor ref"ls<l
r"

chbcfllate!'> de grande di

mens�O tamanh� irl.","l _f.

I) bccado -n�e poe mt�

'"' ';' n:>. lingua. /
i O melhor 'momento na,':)

j,; degustaçãQ' situa_se pau
.:!o depois d.o almô<;o ou (!

jantar. Existem, -naturA_
mente, o('asiões excepcir.
nais. Mas é preciso evital·" i
�:a!;��rp�â�:iac�o�����e� n � I
atenção do que se missa' I

palco, ou na pIa téia. O ver_

i �;);��'�Ci�on�e��d�\s;:;;c, I
,

d�' chocolate.

AGRADECIMENTO
MILTON PEREIRA LOPES, 2.0 Tenente R-2, do 14.0

Batalhão de Caçadores, tendo sido aprovado nos exames

de inJTesso à Aca.demia Militar das Agulha.s Negras, v�m,

de público, prestar uma homenagem de gratidão aos Uus

tres professôres Nilson Paulo, Pedrn Bosco, Osvaldo Mello.

Hélio Barreto, Dimas Rosa e Major Murilo Carqueja, que

c pr-epararam com dedicação e eficiência, àqueles exames.

Nesta oportunidade, despede-se de seus companheiros
de farda e de :-;eus superiores, e agradece, reconhecido. o

incentivo qUe recebeu de todos.

AS 16,55 �

ReporteI' Altred
AS 17,05 �

A Música que Você Pedi1l

AS 18,00 -

O Instante da Prece

Às 18,10-
Resenha J-7

AS '18,35 -

Programa da ACARESC
AS 18,55 -

Correspondente G1wrujá
AS 19,00 -

Momento Esportivo Brahmll
AS 20,05 -

Encontro Com o Sucesso
As 20,35 -

Nas Asas do Sucesso
AS 21,00 -

ReporteI' Allred
AS 21,05 -

Rádio Teatro
AS 21,30 -

Co-rrespondente Guarujrí
AS 22,05 -

Grande lnfor. Guamjá
AS 22,35 -

Musica e Romance

AS 23,05 -

Música de Boite

ALUGA-SE
óTIMA RESIDÊNCIA 'COMPLETAMENTE MCBILIA­

DA INCLUSIVE GELADEIRA. FOGAO A GAZ, 'A RUA

DUARTE SCHUTEL N.o 34.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Promulgada ontem a Constitui­
cão da Ciuanabara
1

Ontem com a presença do Governador do Estado,
membros dos poderes legislativo e judiciário, além
de altas autoridades Federais e Estaduais, foi promul ...
gada a Constituição da mais nova unidade federada.

Com a Promulgação da Guar:lS"bal'a" comem dacla-,

constituição guar.'!.barina. rações especiais sobre,
concretiza....se uma antiga bem estar soctai. prcsresso
aspiração do Povo carioca. economico e desenvolvi-,
A primeira constitulcão do. mente da cuJturB no E!O ..

tos f) deputado Roland
Corbizier. ence-eendc a

solenidade e dando Por
promulgada 2.. Constituição
do Estado da GUanab'.lrB,
falou o Presidente da As ...

semctéta, �r. Lopo Coelho,
dizendo da importâr'!cia e

slgnificacão do ato, da 2 ...

lado. Apôs a leitura do
texto constitucional às 20
horas e trinta míneros e

no ato da Promulgação.
falaram sobre o magno a ...

ccmecímemo, em mame da
maloj-la o dl'putado Ama..
ial Neto, pela minoria er ...
p-essou os seus senfl.men_

leg:-h. � felicidade do povo
Carioca, Por mai!.' essa sua
nntiga aspiração. Que aCa..
bava ag-Ol\.� de concretizar ...
se.

FIDEL: "Se1EUA Atacarem Haverá R ebelião Em Todo o

Continente"
Sra. Francisco
(Anila) Grillo HAVANA, 27 (FP) _ "Ouvem-se os primeiros ecos

A sociedade de Floria,ló- dos gritos de redenção e acende-se a chama em toda

���:é�����r t��a.e:t::1��� a América Latina", Ieclarou o primeiro-.ministro cuba-
ilustres senhoras desta Ca- no Fidel Castro, ao final de um banquete de duas mil
pital, a esmo. sra. Anita pessoas, oferecido em homenagem ao diário "Revo­
SilV(1 GrmO, mui digna es- lucinn", orgão do Movimento Cestrlsta, que recente­

��:�o dg c��t��râ�;�za:; mente recebeu o grande premio da Organização ln­

Francisco Grillo, figura ternacional de Jornalistas, com sede em Praga.
destacada em os 1IOSSOS DUrante o banQute ore;
meios illdustriais, comer- rcc1do num luxuoso hotel
dais f; sociais, por motivo de Havana, o líder mâximo
de sua data 1Iatfllfcia. da revolução cuba\�a falou
A ilustre dtti,�a aniver· dUrante tres horas e 35

sanante, nesta capital, minutos.
mercê de suas altas qultli- Castro estimou que "a
dades de carater e coração .. gressão vem POr cima de
é figura de prOjeção e ço- nós" mas que qualquer a ..

Z(t de vasto círculo de taque por parte do ímpe.,
amizades. riali"mo seJ.virá ae ,marco

sr: ���t�U11ii1�:eG:Il(:'�:: �g��I�e�����ve� a rebelião

�e1����n�� nd�����o:i�� ,��= "TERRA ARRASADA"
neuosomerae nos associa- Outro.� pontos Prifll...�ãls
1TI.os. formulando-lhe e· aos de «r-u disCllrSO foram: 1)

seus fammares, os mafs soo.. ���,m, '��O .:e'gJ.��ér�o !r�r�êsinceros 110tO$ de felicida- Esteve em vi",lla ofi�lal a
des. contr8.-le\'oluclonarlo no

Filial de Flor}.>.nópoh.� o

fpolls. volta f'nÕrmaii�a�eadO r��f;�;i!��a1�;.f.:��
Pouco a pouco Florianópolis volta a normali�ad�. ção e, em companhia do>;

Desde sábado com a saída do Presidente da Repu�h- srs. A:riosto Ponte", Prr­
ca deixou de ser a séde do Govêrno Federal. Domm - �1��g�icil -, p!'�f:e�����
go' já haviam partido os Governadores Ney Braga e

ee-enie em FlorlenÔpoli".
Leonel Brizola. Ontem quase todos os mem�ros das

visitoU o local onde �e
comitivas presidencial e dos governadores ha,:",lam TE... realiZa mais um CUrso (,'.\

ruteceu dia 24 do cor;

gressado às respectivas capitais. P�emos. ��zer, s� �:�?:�caçiol.eischmann de
rente na cidade de Joir ..

guramente que a cidade e seus serviçOs pub lCOSb sa:» O sr. Eduarclo V. P. Gon_
víüe onde residh, o TIO)lSO

ram .. se ma;'avilhosamente do texte a que foram su me-

calves retornou c PÔrto A_ ���f:,rrà��Zigo�rCofe�S: �:
����� desde o Presidente JQ, foram unânimes em afir-

f{'gre' às 18 haras oelo

����er��ap=rfêu�oh�Ol*�i�! �

mar que a Capital de Sta. Catarina e seus serviços, menino, lENO datorial dêgte jOl�al.

portaram-se magnificamente ao hospedar o Chefe .da
.RIIIO FILHO

têz��a���e��d�;�t�: e��
Nacãc e os Governadores da Região. Sul. E'. preciso atividade jo-neusuca, CO_

nà"taJ;��lle Florianópolis hospedou mais de quínhentãs labOrando ultimamente na

�ssoas &ttre o Presidente, M'.nistros. �e �stado..: Gc- Com intenso I)esal' 110- "A Notícia' daouela ciâ!.' ..

e"oenmd'ed,aOn"'"oeseaullaeSn��:�r;!�depSel��ord��{i:�: n::ta�t ��:��s z��r:lru�-::nii��� dejosê de' ��ini<l �asceu
filhinho do sr, Zeno Rlzzo nesta Capital onde conta ...

nense, ToG.Js os servicos do Estado funcionaram per- € de !-lua exm8, esposa d, va com um grande número
feitamente. E' natural: algumas restrições· foram im- Tereza Augusta Ramo!' de a,!l':igos e parentes·

postas ao �abalho da imprensa, mas.a. isSo não pod.€_ RiOOprematura passamen- r'llrs��tO ee�i��i��i11: b��;
mos atribuit culpa às autoridades, pOiS essas eram de-

to do menino, que era Inot"te, .I,;'.nto naquela cida_
terminações, ClQnstantes do programa proveniente de neto do sr. Governador de como em Florianópoli,;
Brasília. No en�nt.Q, todos os jornalistas foram u�â- 1·t>lso Ramos ocorreu em cautou geral consternação
nimes, em

reconh�r
a atenção e a cordialidade, diE_ São Paulo e foi recebido Alto fUt�cionário do Ins_

pensada-pelos mem s do Gabinete de Relações PÚ- �:i�lt�za�a��i�, �o:born�ui:l� �;�to g�s!�t;n�����e senJ;blicas do Palácio do vêrno. Nâo houve restrições lenra idade já contavn
suas funçõl's á altu�a de

severas como propalaram alvuns, interessados talvez �h��o en�d��a��re��iglli. seu carater e honestIdade.

��n:��Pf:;aJ��tal�a����asà ��O;�iuef�a�ó�rioe;:r���� lã� ����:�:o ����re�im';�'� de'ADf���:o '�Õu����,
politicas. Prova é que o próprio �sidente, fêz decla- to nosl'los \"oto� de pesa- rtri��es�ta' sentidas col'do_

Nossos l'epol"leres e de muitos outros oro 'ãcs da in _ �",:::;es::., ;;__-:-="":'�_=-;--:-=-;--:-�
prensa, ouviram Ministros, Governadores e muitas

O f � C
- a sua extração ainda duraria séculos.

personalidades. A Reunião Presidencial, alé.m dos ir... uturo O arv�o
Não faz multo tempo OS mineiros do

contáveis benefícios que trará a toda reI ião sul do U _

�un::n t�:r:��eg�a:ez� d��!��of�rn;����
pa:s, serviu também, para provar que Florianópolis, econômico da EurCipa Ocidental, como

pelos seus serviços e pelo seu povo, é I'ealmf!nte um" pa��rO�·.F�· Schloesser. especial pa- �,�?1�:� �soa���é�\Tc.6�tgtêd�u�0r:-��s:I��metrópole. A crise que já vinha persistindo há gia atômica se torne econômicament(!
dois anos na industria mineira europeia compensadora, o carvão con�inllará sen­
- sobret.udo na região da bacia do Ruhr do a base constante de epergia, base
(Alemanha) c na Bélgica - continuara esta que não deVe ser desleixada llOr
a se lazer sentir no fim do ano passado. causa das diIlculdades atuais; o carvão

I
Apesar da suplessão de alguns tUl- amda cobre 80% das neceSSidades totais

nos os depósitos de cal vão de pedra da Republica Federal da Alemanha (!
aumentam sem cessar nas minas da 60""� de toda a Eu,:opa.
MCNTANUNION ("pool" do carvão e do Os mineiros pOdflrão dormir tranqui­
aço), chegando a atingir mais de 32 mI- lamente, também no fu�uro assegurou

���:n�: �o�le����sbl��s ��d��7 r;J�lhg=� �u�ld�s��osingf�:w."��o�Oo�t��ral�r��:g:
cla. do RUhr, portanto, acha-se estocada cupadas com li crise do carvão. O im­
mais do que 11. prr:dução mensal total põsto sôbre o óleo ·ndustriaI, estipulado
da MONTA�Wj,I(ÍN, Nada mais lógico, pelo Gabinete, tem (orno fim dar à in·
de que.�-eorn o aumento. das reservas, dústrla mineira uma oportunidade de
cresce tafl\bêm a preocupaçãD das ta- recuperação,
milias dos lmineiros cujo alto nivel de O objetivo das medidas sociais do
vida náo é de causar Inveja face a seu Govêrno Federal será o de manter o
penoso trab�lho. Os sindicatos ja reali- operário no seu lugar de trabalho. ou
zaram demonstrações com bandeiras então, arranjal·-lhe nova profissão que
negras e umQ. "ma!·cha sôbre Bonn", a corresponda flS sua.� aptidões e capaci­
fim de aler�ar as aut.oridades sôbre a dade. Devem ser encontrados meios que
graVidade da sh"uação. nâo exerçam influencia negativa na dls+

posição dos jovens que pretendem fe­

guir a protissã(; de mineiro, de modo
que, de futuro, não venha a se registrar
falta de mão-de+obra nêsse setor. Inde­
nizações especiais estão sendo dadas,
por período t.ransitório ê verdade, e de
acôrdo . com o tratado da MONTANU­
NION, aos trabalhaõores atingidos pelo
fechamento das minas ou por medidas
de racionalização, demlssao, mudança
de local de trabalho ou pela aprendiza­
gem de uma nova pl·oflssão. A MONTA­
NUNION encarrega-sE' da metade dessas
despesas.

Dentro do programa de racionaliza·
ção, que serâ levado a efeito face aos
interésses gerais das minas e da econo·
mia nacional, 15 a 12 minas pouco lu­
crativas serão fechadas, sendo que par­
te dos mineiros serão encaminhados pa­
ra poças plelhores. Esta racionalização,

:j�di�a��'''�ro �ersáe ��W�r :ec;���r�
rência do carvão de pedra com outras
fonles de energia. Para os próximos

As jazidas de carvão de pedra nos anos, não obstante, os entendidos con­
países da MONTANUNION chegam a am com um aumento do consumo de
perfazer 50 a 60 milhões de toneladas; carvão.

Busca-pés
Um udenisla. homem sensato, declarou numa roda

que na próxima reunião do diretório reJ!;ional do par­

tido, vai apresentar uma I'CSO]UÇÍlll mais ou menos nes­

tes termos:
"_ considerando que UDN quer dizer União DE·

MOCRATICA Nacional;
_ considerando que no pleito de 3 de outubro de

1960 o Governador eleito foi o sr. Celso Ramos;
_ considerando que rlisc pleitu não foi impugnado

nem recursos foram inllerpostos do� seus resultados e

da diplomação do eleito;
_

_ considerando que o atual Governador nao é um

Governador de fato, mas um Governador de direito, no
.

exercício normal e constitucional do cargo;

RESOLVE o diretório regional da UDN reconhe,

dHo oficialmente como Governador de Santa Cata,
rina,"

E explicou: ouvi, no neropôrto, muita queixa in­
fundada, de pessoas socilllmellle l'ailegorizadas, 1\ res­

peito da proibição de ingresso no recinto, Eu entrei
norrnalnlente, sem dificuldade alguma, porqoe me mu­

nira da autorização expedida pelas autoridades compe­
tentes, responsãveis pela ordem e pela segurança do
Presidente, Nenhumn objeção encontrei. Fui afendido
1)1·011tamentf', na maior cordialidade, E achei que as ao·

to:·idade� estaduais cumpriam um de\'er, como nós cum­

Ilririamos se os eleitos fossem outros e a situação se

in\erlesse, Por exemplo: fôsse o sr, Rornhausen o Go­
vernador e i'rlarechal Loa I) PresidentE', na visita deste
não seriam tomadas as medidas necessárias â ordem e

li segurança'! Claro que sim. E então os pessedislas que
(Iuisessem ir ao aeroporto, que obtivessem o passe e

dessem obediência às nossas dett:rntinações .. , ou se

não quir.essem fazer isso, que ficassem em casa!!! A�re­
dito que fizessem uma coisa ou outra, por inteligência,
]lois os re!'lulfnrlos dn "fofocagem" foram simplesmente
desnslrosos.

em ultimo caso, será apli ...
cada a tâjica da "terra
arr�lf,'�da: 3) as deserçôes
como a do comentarista de
râ-dio JoSé P:rado LIada,
fortalecem e tornam .maí s
puj-a a revolução; 4) lan;
cou um I'pelo a maior vi ...

par Ijimples agt'1tes do De ...

parrameam de Estado e
da Agencia Central do
Serviço Secreto dos Esta ..
dos UnidoS; 2) eles não
tem a menor chan&e de se

ímplemjar em Cuba, onde,

gilância e "estado de te!'..
são" das forças revolucio_
nârias, reclamando maior
coordc:lação ent:re o go­
verno e todos os melas' de
difusão: 5J pediu ao povo
maioj-es esforços � prepa ..

ração, porQue, "ate
_

o mC'..

menta ed.'. revoluçao foi
coe-oca e sem fome".

Em VisH.a a Florianópolis o Gerente
da Standard Brands OI Brazil,

IH(. - Região Sul
avião de carreira da v': �

rts. levando ótima ímpres.,
são de tudo Que teve opor­
tunidade de ver.
Desejamo;- ...lhe feliz via ..

gem e breve regresse aos
nossos pagos.

jornalista José
de Diniz

QUB FAZER?

o Govêrno, o� "jndicalos e os [·es­

ponsáveis pela economia, viram-se en·
tão lace à face com (l. questão: o carvão
�em ainda um futu�o? Qu será em breve
preterida pelo óleo, l1eJos gases naturais
e pela energia atômica? Os peritos con­

cordam que atualment.:! tem lugar uma

mudança estrutural nli economia de
fontes de energia, '1 qual l)Õe nossa ge­
ração perante llOVOS prObltmas. Foi O
carvão que concorreu para l) inicio da
primeira revolução industrial, em prin­
cípios do século passado. Que fim levará
então o carvão de pedra e o milhão e

tanto de homens que dêle vivem nessa

região da Europa, se às portas da el"7l
atômica e interplanetária, o progresS(l
técnico traz a segunda revolução indus­
trial?

MEDIDAS SOCIAIS

Na:areno Neves

Sem;mn ''''\lImada o sr. Secretário da. Educação ,<1 CIlZt1�ra. jornalistrz Mnrtinho

CaUndo fn,l;or acompa1t1mndo os srs. JIÍ.li.o SamembcJ·g e ·Armando Hilde

bnmd, da "If(l Direção da Ministério da Ed1!C�çãQ e CUltIO'(! e sr. ]inspetOl'

fr-i rO'lla(lo 11n ocostêc.

E>:eo/nr de."(e E"tado. Otávio Silveiro. e Depttrado RlIbelJS

esteoe eut ·;'üit(! {lO Colégio Sagra/do Coração de lesue. O

48 CO/.e9i(dN receberam as autórida.des formadas no páteo
modelar estabelecimento de clJsino.

inter'J1.o ddquele

NO aeropôrto, à chegada do Presiden te:
- Prazer em vê-lo por aqui. dr. Guilherme! Na.

turalmente veio receber o Jango?
- Nãol Engano seu! Vim receber o Presidente

JAnio Quadros. A sua viagem é administrativa e San_
ta Catarina precisa, mais· do que mmca, do nuxlllo
da União!

- O Celso está com uma bruta vas..�Otll'fl na la-

pela!
- Nilo é passivei! Isso é gozação!
- É sim, EU VI!
- Não acredito! Vou veriCIcar com os meus olhos!
Fiquei por ali, flngindo lei' um jornal que já le_

ra. Quando a aluna de São Tomé, voltou não poude
nem falar, porque foi a outra que se adiantou:

- Já sei! Não tem \'assoura alguma, não é, sua
boba? Mas é preciso dIzer que tinha! Convencer to­
do mundo que tinha! Politica é assIm, sua tansa!

- Comigo lião! Você já calculou quantas foto.
grafias estão tirando? Já viu CJue estão lilmando tu­
do? Eu afirmo que havia vassoura c me esfregam a

prova de que não havia no nnriz! Com que cara eu

fico?
- Já vi tudo! Você não é udenisln DE VER.

DADE!
x x x

- Veja quanta bobagem! O Celso nem sabe re­

ceber o Presidente! Já. devia,.
- Não fale! O cerimonial é o do Itamarati!!!

x X :li:

Pelo protocolo, O Governador cntarinense, a1).fl­
trião, devia aguardar o Presldente três metros avan­

çados dos Governadores do Paraná e do Rio Grande.
Ao deslocar·se .para o seu pôsto, o sr. Celso Ra­

mos não se conteve e, deixando o lugar q�le ocupava,
entre os srs. Leonel Brlzola e Ney Braga, lhes disse:

� Eu vou! Mas o meu lugar geográfiCO ê aqUi,
entre o Rio Grande e o Paraná!

..,,'. • .1..

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


